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Trabecular Hepatocellular Carcinoma in Dog – Case Report 
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Resumo 

O Carcinoma hepatocelular trabecular (CHC) se trata de uma neoplasia hepática 

primária e maligna, onde não é comum em cães, raro em gato e em ovinos, o 

mais comum é a neoplasia metastática. Uma das principais consequências da 

disfunção e insuficiência hepática inclui colestase, icterícia, encefalopatia 

hepática e alterações metabólicas, nas quais quando o animal apresenta, é sinal 

de que a doença já está em estado avançado, pois geralmente, os sinais clínicos 

começam a aparecer nesse estágio. Para obter a confirmação, é realizado o 

diagnóstico clínico junto com o pedido de uma ultrassonografia e para 

diagnóstico definitivo, pode ser feita uma biópsia hepática e exame 

histopatológico. O tratamento com mais recomendado é a remoção cirúrgica, 

também pode ser feito o procedimento de laparotomia exploratória antes de 

realizar a ressecção cirúrgica do tumor. O objetivo desse presente trabalho é 

relatar o caso de Carcinoma hepatocelular trabecular em um cão, SRD, fêmea, 

com treze anos de idade. 

Palavras-chave: Carcinoma, neoplasia hepátcia, maligna, cão. 

 

Abstract 

Trabecular hepatocellular carcinoma (HCC) is a primary and malignant liver 

neoplasm, which is uncommon in cases, rare in cats, being more common in 

sheep, the most common is a metastatic neoplasm. One of the main 

consequences of liver dysfunction and failure includes cholestasis, jaundice, 

hepatic encephalopathy and metabolic changes, in which when the animal 

presents, it is a sign that a disease is already in an advanced state, as clinical 

signs generally agree to appear at this stage . To obtain confirmation, a clinical 

diagnosis is performed along with an ultrasound request, for a definitive 

diagnosis, a liver biopsy and histopathological examination can be performed.  
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The most effective treatment is surgical removal, an exploratory laparotomy procedure 

can also be performed before performing surgical resection of the tumor. The aim of 

this study is to report the case of trabecular hepatocellular carcinoma in a thirteen-year-

old female SRD dog. 

Keywords: Carcinoma, liver neoplasm, malignant, dog. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

Carcinoma Hepatocelular Trabecular – Relato de Caso 

Introdução  

 

O carcinoma hepatocelular trabecular é originado pelas células do fígado, de origem 

maligna, metastático. O aumento de chances para ocorrer o tumor maligno é geralmente pela 

ingestão de toxinas, alimentos contaminados, entre outros, pois essas substâncias passam pelo 

fígado para serem processados e acabam sendo agressivos para o órgão hepático. O CHC 

normalmente ocorre em cães idosos, mas não tem uma raça predisposta a ter esse tumor. Os 

tumores podem ser divididos em 3 tipos de morfologia: maciços, difusos e nodulares. Já o CHC 

é maciço, ou seja, é  unifocal, multinodular e tamanho grande. Os sinais clínicos aparecem 

tardiamente, sendo eles, perda de peso, poliúria, polidpsia, êmese e distensão abdominal. Esse 

carcinoma tem um crescimento exuberante e a intervenção cirúrgica é a melhor opção pensando 

em reduzir o tamanho do tumor ou retira-lo completamente. Vai depender do tamanho. 

 

Revisão de Literatura 

O fígado tem um tecido friável e permite que remova até 70% segundo SLATTER 

(2007).  As doenças secundárias, como por exemplo, obesidade, hipotireoidismo ou síndrome 

de Cushing podem "esconder" os sinais do tumor. Os sinais clínicos que aparecem nos animais 

são perda de peso, poliúria, polidpsia, êmese e distensão abdominal Com isso, para o 

diagnóstico é preciso fazer uma ultrassonografia abdominal, radiografia abdominal, exames 

complementares como bioquímico, hemograma, urinálise, biópsia e histopatológico após a 

retirada do carcinoma, além do exame físico, onde é possível sentir o aumento do fígado (o que 

indica hepatomegalia ou sentir a massa tumoral). O procedimento cirúrgico indicado para tratar 

a doença é chamado de lobectomia hepática parcial ou completa, além disso, o uso recente de 

Hepatocyte Paraffin 1 (Hep Par 1) em cães demonstrou alta especificidade e sensibilidade para 

hepatócitos normais, hiperplásicos e neoplásicos (RAMOS-VARA et al., 2001), sendo que os 

padrões de anticorpos demonstraram ser citoplasmático, disseminado e granular. O tumor tem 

consistência mole, são mais pálidos do que a substância hepática e podem ter uma tonalidade 

verde, pois é composto por hepatócitos que são capazes de secretar a bile. Carcinomas 

hepatocelulares podem variar entre marrons, amarelos, cinzentos ou esverdeados (MULLIGAN, 

1949; ROONEY, 1959; PATNAIK et al., 1980; TRIGO et al., 1982). O  prognóstico do 

paciente costuma a ser bom em casos em que a remoção do tumor é completa sem sinais de 

metástase. O Carcinoma hepatocelular tem grande predisposição de invadir canais vasculares, a 

massa pode invadir a veia porta ou a veia cava, estendendo até o coração.  
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Carcinomas hepatocelulares são constituídos de hepatócitos neoplásicos, descritos como tendo 

formato poligonal e moderada quantidade de citoplasma eosinofílico, que pode conter vacúolos 

atribuídos ao acúmulo de glicogênio e lipídeos. Os núcleos das células neoplásicas são centrais, 

redondos ou ovais, e frequentemente vesiculares (PONOMARKOV; MACKEY, 1976; HEAD 

et al., 2003). 

 O carcinoma hepatocelular é mais comum em humanos do que em animais, pois 

tem alta prevalência em países que tem o seu fator de risco exposto, que é a infecção 

pelo vírus da hepatite B (HBV). Já em animais, alguns estudos e teorias indicam que o 

fator de risco é pela infestação por parasitos hepáticos (BOTTI, 1954) e a exposição a 

determinados agentes químicos (HIRAO et al., 1974; NELSON; WOODWARD, 1953). 

Mas, não há confirmação desta teoria/estudo. Este trabalho tem como objetivo principal 

relatar uma revisão de literatura sobre o CHC e relatar um caso em um cão, visto 

durante o Estágio Obrigatório realizado em uma Clínica Veterinária.  
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Relato do caso 

Foi atendido na Clinica Veterinária Benedetto, Zona Norte de São Paulo, um cão, sem 

raça definida, fêmea, treze anos de idade, pesando 22,6kg, com queixa de diarreia com 

sangue, taquipneica e abdômen tenso. O animal já havia tido por diversas vezes o 

quadro de diarreia com sangue e tosse seca. No exame físico ao fazer o procedimento 

para estimular, o animal começou a tossir. Porém o animal tinha uma melhora com a 

medicação com corticoides, como já havia feito há um tempo. Depois de duas semanas 

o animal retornou a clínica cm a mesma queixa e com os sinais clínicos um pouco 

diferente, como foi citado acima. 

Ao exame físico, a paciente apresentava abdômen tenso a palpação, na auscultação 

apresentou taquipnéia, temperatura 38°C e mucosas normocoradas. Foi solicitado 

exames complementares como: Hemograma completo, tomografia computadorizada e 

bioquímico. 

No resultado da tomografia computadorizada o fígado apresentava dimensões 

aumentadas e aspecto preservados. Nos aspectos sonográficos sugerem formação 

neoplásica. Em sua borda caudal, vê-se a presença de massa arredondada, 

hiperecogênica, vascularizada, que mede 11,81 x 10,18 x 9,42 cm, granular, 

caracterizada por exibir múltiplos microcistos e pontos hiperecóicos difusos ( o que 

sugere processo degenerativo). 

O procedimento cirúrgico foi indicado para esse caso, no qual o tutor aceitou realizar 

em seu animal. 

Após duas semanas, foi realizada a cirurgia, com excisão da neoplasia hepática e 

precisou ser feita também uma transfusão de sangue. Foi separada uma amostra do 

fígado para histopatológico com histórico clínico de evolução de três meses. A 

conclusão do histopatológico do fígado foi a confirmação do carcinoma hepatocelular 

trabecular bem diferenciado, no qual a organização em trabeculas associado a baixo 

pleomorfismo e ausência de figuras de mitose favorecem o diagnóstico do carcinoma 

diferenciado. 

Foi prescrito após a cirurgia amoxicilina com clavulanato, dipirona e tramal. Após uma 

semana, a cadela voltou a clínica apresentando fezes pretas, tosse esporádica  
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e com  hiporexia. O qual então foi diagnosticada com bronquite. Após uma semana a 

cadela voltou apresentando melhora das fezes e voltou a comer normal. Não fez 

tratamento medicamentoso, pois era o esperado da cirurgia e das consequências do 

tumor. 

  

Apresentou normotermia, pulmão nada digno de nota e ferida cirúrgica seca. 

Assim, foi prescrito para o tutor dar para o seu animal, probiótico e ração AD da Hill's e 

acompanhar o quadro com um oncologista. 

 

 

        Figura 1: Exame Hemograma Completo, onde mostra que  

        Rayka já estava anêmica antes de realizar o procedimento cirúrgico. 

        Fonte: VETIMAGEM Norte. 
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Figura 2: Exame Bioquímico, onde mostra as enzimas do fígado ALT e Fosfatase Alcalina alteradas. 

Fonte: VETIMAGEM Norte. 
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Figura 3: Solicitação do Histopatológico. 

Fonte: IDEXX Laboratories Brasil 
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   Figura 4: Resultado do exame Histopatológico com descrição microscópica. 

   Fonte: IDEXX Laboratories Brasil. 
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Figura 4: Laudo de Tomografia Computadorizada. 

Fonte: Petcare. 
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Figura 5: Continuação do Laudo de Tomografia Computadorizada. 

Fonte: Petcare. 
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Discussão e Conclusão 

 

Apesar de não ter uma raça definida, o animal tem 13 anos, o que estudos 

indicam que os tumores primários, como o CHC é mais predisposto em animais idosos. 

Com o fígado acometido com dimensões aumentadas e pôr o animal está com 

sensibilidade e tensão abdominal, o indicado foi a intervenção cirúrgica, a qual foi 

retirado o tumor e feito a transfusão de sangue necessária. Para confirmar o diagnóstico, 

foi feito o exame histopatológico. Os exames laboratoriais como hemograma completo 

e bioquímico foram realizados e mostraram anemia, indicando a necessidade de 

transfusão, ALT e Fosfase Alcalina alta como consequência do carcinoma. A 

administração de antibíotico é necessária, foi feito amoxicilina com clavulanato, tramal 

para dor mais forte e dipirona para intercalar. A paciente retornou após 3 dias 

apresentando boa cicatrização da ferida cirúrgica, porém apresentava fezes pretas, tosse 

esporádica e estava comendo menos. Após uma semana, retornou e foi então 

diagnosticada com bronquite crônica e com relação ao quadro das fezes que 

apresentaram melhora. Foi indicado acompanhamento com oncologista no qual 

solicitou refazer o ultrassom abdominal e os exames laboratoriais como, hemograma 

completo e bioquímico antes de realizar a quimioterapia. 

O Carcinoma Hepatocelular Trabecular é um tumor maligno no qual é mais predisposto 

a ocorrer em animais idosos. É fundamental estar atento aos sinais clínicos e ao realizar 

o exame físico do paciente. O histopatológico é essencial, sendo que esse exame 

confirma o diagnóstico dado pelo médico veterinário. O tratamento foi baseado em 

antibiótico, analgésicos e probiótico após o procedimento cirúrgico. Além da 

quimioterapia, em alguns casos, como este relato de caso.  

O prognóstico é dado de acordo com o tamanho do tumor, comprometimento das 

funções hepáticas, ausência ou presença de metástase e quão o fígado está 

comprometido.  
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